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ABSTRACT 

Introduction: Perceptions of the HPV vaccine are essential to understanding 
users’ perspectives and experiences regarding vaccination. This study aims to 
analyze the opinions expressed about HPV vaccination in an online community 
on the Facebook platform. Design: Observational study conducted through 
systematic non-participant observation. Data collection was carried out 
between February and March 2023 with users from a Facebook community. The 
data were cataloged and analyzed using IRaMuTeQ. Results: The greatest 
concern among participants was the potential side effects of the HPV vaccine. 
In addition, cultural values and religious beliefs, as well as the legal obligation 
to vaccinate, may lead the population to seek ways to avoid immunization. This 
highlights the need for effective educational strategies to increase HPV vaccine 
acceptance. Implications: The findings showed that social networks are 
promising research settings, as they provide information based on users’ 
opinions and interactions. These data can support the development of public 
policies and communication strategies that encourage vaccination. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Papilomavírus Humano (HPV) é reconhecido como o principal agente etiológico da neoplasia 
cervical, desempenhando um papel crucial na saúde pública devido à sua forte associação com o câncer 
cervical. Com mais de 200 tipos descritos na literatura, os HPV são diferenciados pela sequência do ácido 
desoxirribonucleico (DNA) e pelo seu potencial oncogênico. Aproximadamente 50 tipos afetam a mucosa 
do trato genital, e entre esses, os tipos 16 e 18 são considerados de alto risco, estando fortemente 
associados ao desenvolvimento de câncer cervical e outros cânceres anogenitais. Essa correlação sublinha 
a importância da prevenção e detecção precoce através da vacinação e rastreamento regular, 
respectivamente, no intuito de reduzir a incidência e mortalidade associadas a essas doenças1-2. 

O câncer cervical é a quarta malignidade mais comum em mulheres no mundo, e seu principal 
agente etiológico, o HPV, afeta entre 70-80% da população mundial sexualmente ativa. No Brasil, mais de 
40% de homens e mulheres estão infectados (aproximadamente 1 em cada 10 pessoas), com cerca de 700 
mil novos casos registrados a cada ano3-4. 

Entre as estratégias de prevenção contra a infecção pelo vírus HPV, a vacinação é reconhecida como 
a abordagem mais eficaz e de melhor custo-benefício para indivíduos que ainda não iniciaram a atividade 
sexual5-6. A vacina quadrivalente, conhecida como Gardasil, foi incluída no Calendário Nacional de 
Vacinação em 2014 no Brasil para meninos e meninas a partir de 9 anos de idade. Até 2023, 
aproximadamente 70,5% das meninas receberam a primeira dose da vacina, porém apenas 43% 
completaram o esquema vacinal de duas doses. Para os meninos, desde o início da disponibilização da 
vacina, somente 16,5% foram vacinados7-8. 

Desse modo, as campanhas públicas de vacinação contra o HPV têm enfrentado dificuldades para 
alcançar as metas de cobertura vacinal. Diversos fatores contribuem para esse desafio, incluindo a 
proliferação massiva de notícias falsas e movimentos antivacinas na internet. Esses elementos influenciam 
negativamente a opinião pública sobre a vacinação, dificultando ainda mais a obtenção de uma cobertura 
vacinal adequada 9-11. 

Nessa conjuntura, o papel da informação é fundamental, pois a disseminação de notícias falsas 
online tem influenciado significativamente a opinião pública. É crucial destacar o papel dos profissionais 
de saúde, em especial dos enfermeiros da Atenção Primária à Saúde (APS), que atuam diretamente na 
comunidade e promovem um diálogo contínuo para a prevenção de doenças imunopreveníveis12. 

Portanto, este estudo visa analisar as opiniões expressas sobre a vacinação contra o HPV em uma 
comunidade virtual na plataforma Facebook. A escolha deste ambiente se fundamenta em sua ampla 
disseminação e representatividade, refletindo na coleta de uma diversidade de perspectivas e experiências 
de usuários acerca da vacinação contra o HPV. A compreensão dessas opiniões pode oferecer informações 
sobre as preocupações em relação à vacina, e subsidiar o desenvolvimento de estratégias eficazes à saúde 
pública para promover a adesão à vacinação. 
 
MÉTODOS 
 

Trata-se de um estudo observacional conduzido por meio de observação sistemática não 
participativa, onde o pesquisador observou e registrou os comentários de uma comunidade pública do 
Facebook, sem interagir ou se envolver com os sujeitos da pesquisa. Nesse contexto, uma comunidade 
refere-se a um agrupamento de indivíduos que se reúnem com base em interesses comuns. Essas 
comunidades podem ser públicas ou privadas, proporcionando um ambiente onde os membros interagem, 
compartilham conteúdos, discutem temas pertinentes e oferecem suporte mútuo dentro do contexto 
definido pela comunidade13. 

Na comunidade estudada, os participantes interagiram em um fórum dedicado à discussão da 
pergunta norteadora "Qual é a sua opinião sobre a vacina HPV?". Essa questão foi proposta devido à criação 
da comunidade um ano após a inclusão da vacina no calendário vacinal nacional, com o propósito obter a 
percepção das pessoas em relação a essa vacinação, que ainda é rodeada por diversos tabus. É importante 
ressaltar que essa indagação foi feita de maneira independente, sem nenhuma instrução específica para 
os participantes ao responderem e sem vinculação formal a iniciativas de pesquisa ou entidades públicas 
específicas. 

O fórum está integrado a uma comunidade pública do Facebook, que está ativo desde 2015 e possui 
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8.791 perfis de usuários na data da coleta de dados. Dentre estes perfis, 241 participantes estavam 
ativamente engajados no fórum. Trata-se de uma comunidade aberta, na qual não é necessário aprovação 
do moderador para se tornar participante. 

Os critérios de inclusão para o estudo foram: respostas e comentários relacionados ao HPV 
publicados entre janeiro de 2021 e janeiro de 2023. A escolha desse período permitiu capturar uma amostra 
representativa das discussões e percepções ao longo de dois anos, abrangendo diferentes momentos de 
conscientização pública e potenciais mudanças na percepção da vacina. 

Como critério de exclusão, foram eliminadas as respostas que não apresentavam relevância 
temática através de uma revisão manual. Esse procedimento garantiu a análise apenas das respostas 
pertinentes ao escopo da pesquisa. 

As respostas foram coletadas inicialmente totalizando 370 registros, das quais 51 foram excluídas 
por não se alinharem com a temática da pesquisa, resultando em 319 registros. No formato de fórum de 
discussão utilizado, cada perfil tinha permissão para fornecer múltiplas respostas, sendo cada uma 
identificada como "R". Os resultados foram analisados com base nas respostas individuais, não nos 
participantes específicos. 

A coleta de dados ocorreu entre fevereiro e março de 2023. Para análise, utilizou-se o software 
Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ). Cada 
resposta foi coletada individualmente de acordo com os critérios da pesquisa. Posteriormente, cada uma 
foi catalogada em um corpus juntamente com as variáveis associadas de mês e ano da resposta no fórum, 
seguindo a estrutura: *resp01 *ano *mês. O corpus textual resultante foi preparado em um arquivo de texto 
(.txt) estruturado, formatado para ser compatível com o software. Essa formatação garantiu transparência 
e consistência no processo de análise textual.  

No IRaMuTeQ, os textos são divididos em segmentos menores para facilitar a identificação de 
palavras-chave e padrões de uso. Cada resposta dos participantes ao questionamento sobre a vacina HPV 
foi tratada como um segmento independente. Foram removidos stopwords, pontuações e caracteres 
especiais, focando nas palavras mais relevantes, e realizada a lematização para reduzir variações 
linguísticas (por exemplo, "vacina" e "vacinas" foram reduzidos a "vacina"). 

A frequência das palavras nos segmentos de texto foi contada, e as palavras mais frequentes foram 
consideradas mais relevantes. Uma matriz de coocorrência foi criada, onde as linhas e colunas 
representavam palavras, e os valores indicavam a frequência de coocorrência entre elas. Algoritmos foram 
utilizados para calcular a distância entre os segmentos de texto com base na frequência das palavras, 
formando a Classificação Hierárquica Descendente (CHD),  e o dendrograma.O dendrograma ilustrou os 
grupos formados e suas ligações, com ramos mais baixos indicando segmentos mais semelhantes14.  

Conforme a literatura, foi considerado adequado um índice de aproveitamento de 75% ou mais para 
assegurar que os grupos formados fossem representativos dos dados, indicando que as palavras 
coocorrentes foram agrupadas de maneira eficaz. O valor de corte para o x2 foi estabelecido entre 0,07 e 
0,01. Além desses critérios, outros fatores também foram considerados, como a distribuição das palavras 
e a qualidade das associações14. 

A partir dos grupos formados, analisamos os temas recorrentes e suas relações, utilizando as 
palavras-chave para entender as opiniões e argumentos dos participantes. Essa análise qualitativa permitiu 
compreender melhor os padrões e divergências nas opiniões sobre a vacina HPV. Este processo resultou em 
uma análise robusta e detalhada, destacando os temas mais significativos e as relações entre as respostas 
dos participantes.  

Desse modo, o IRaMuTeQ apresenta várias vantagens em relação a outros métodos de análise de 
texto. O software realiza cálculos de frequência de palavras, identificando as mais comuns no corpus, o 
que ajuda a compreender os temas e termos mais recorrentes nas respostas. Por exemplo, termos como 
"câncer", "lei", "reação" e "razão" apareceram com alta frequência, indicando que esses são temas de 
preocupação e interesse dos participantes. Além disso, o IRaMuTeQ realiza análises lexicográficas básicas, 
que envolvem a identificação e categorização das palavras dentro do contexto do corpus. Termos como 
"reação", "conhecer", "facebook" e "medo" foram categorizados para entender melhor a opinião sobre a 
vacina. O software também executa análises multivariadas que organizam segmentos de texto em grupos 
hierárquicos baseados na coocorrência de palavras, facilitando a identificação de padrões e temas 
emergentes14. 

O estudo seguiu todos os princípios éticos estabelecidos pelas normativas nacionais e internacionais 
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aplicáveis à pesquisa. Obteve-se autorização do administrador da comunidade para a pesquisa, e foram 
tomadas medidas para garantir o anonimato dos participantes, evitando qualquer forma de identificação 
direta ou indireta. O estudo aderiu à Lei de Proteção de Dados e à Resolução n.º 510, de 2016, que 
estabelece diretrizes éticas específicas para pesquisas nas áreas das ciências humanas e sociais. De acordo 
com as regulamentações éticas, não foi necessário obter consentimento individual dos participantes devido 
ao uso de dados disponíveis publicamente. Portanto, foi solicitada e obtida a dispensa do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
conforme parecer nº 4.647.282. 
 
RESULTADOS 
 

A análise lexical utilizando CHD resultou em 94 segmentos de texto, correspondendo a um 
aproveitamento de 81,3%, o que indicou adequação dos dados. Conforme observado na figura 1, as classes 
1 e 2, assim como as classes 4 e 3, se relacionam diretamente entre si. As classes foram divididas em 
subseções conforme suas características. 

A análise textual realizada por meio de software revelou padrões significativos nas classes 1 e 2, 
com palavras relacionadas à falta de conhecimento sobre a vacina contra o HPV e tabus e crenças 
negacionistas em relação à vacina contra o HPV. Nas classes 3 e 4, os padrões significativos foram 
associados à obrigatoriedade legal da vacinação e propagação de desinformação sobre a vacina contra o 
HPV na internet. 
 
Dendograma. Estrutura temática dos conteúdos voltados ao debate da vacina HPV veiculados em postagens 
de uma comunidade no Facebook, Rio de Janeiro, Brasil, 2023 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Classe 4. Propagação de desinformação sobre a vacina contra o HPV na internet. 
 

Os participantes também se envolveram em discussões fundamentadas em vídeos e depoimentos 
disponíveis na internet. Esses recursos digitais exerceram uma influência significativa sobre as opiniões e 
percepções dos participantes, apesar da falta de clareza quanto à veracidade e à qualidade das fontes de 
informação utilizadas pelos participantes. 

 
Eu vi os primeiros dois vídeos e não quero ver mais, meu coração se encheu de tristeza. (R40) 
 
Li uma matéria na internet que falava que a vacina é para esterilizar a população, para controle de 

natalidade. (R87) 
 
O corpo não elimina o vírus elimina naturalmente? Li isso na internet. (R66) 
 
Depois que entrei na comunidade vi tantos vídeos que fiquei com medo. (R299) 
 

Na comunidade, foi frequente a discussão de casos clínicos não científicos encontrados na internet, 
relacionados ao agente imunizante. Essas discussões envolviam relatos e informações não corroboradas por 
evidências científicas, refletindo uma tendência a considerar informações de fontes não verificadas.  

 
Fonte: IRaMuTeQ 

Opiniões sobre vacinação contra HPV em uma comunidade do Facebook: um estudo 
observacional 
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(...) a matéria mostrou que o Gardasil atravessou a barreira hematoencefálica. (R16) 
 
Não queremos mais vítimas do Gardasil igual esse caso aí do texto. (R200) 
 

Dessa forma, a recusa da vacinação por parte dos pais pode ser influenciada pelo predomínio de 
notícias falsas na comunidade, configurando-se como um fator relevante na baixa adesão à campanha de 
vacinação. A disseminação de informações incorretas ou enganosas pode fomentar a desinformação e 
amplificar as dúvidas acerca da eficácia e da segurança das vacinas. 
 
Classe 3. Obrigatoriedade legal da vacinação 
 

A Classe 3 abrange normas legais que associam a decisão de não vacinar crianças ao julgamento de 
negligência parental ou omissão no cuidado. Na comunidade, surgiram relatos que indicaram resistência à 
vacinação, revelando que alguns pais vacinaram seus filhos por obrigação legal. Os casais que optaram por 
não vacinar estavam mais conscientes das normativas legais e das possíveis consequências dessa decisão. 
Nas discussões, esses participantes detalharam situações e expressaram opiniões sobre a vacinação, 
instruindo outros pais sobre como evitar a vacinação através de atestados médicos de contraindicação ou 
declarações médicas que justificassem a recusa da vacina. 

 
Recorri a outro pediatra. Médico dele desde que nasceu não quis me ajudar com esse atestado (R212) 
Consiga um laudo médico com a pediatra, dispensando-a de tomar a vacina. (R3) 
 
Chorei muito, nunca me senti tão impotente na minha vida(...), só conseguindo uma declaração de um médico 

que ela não poderia tomar essa maldita vacina. (R50) 
 
Levei todas elas no médico e pedi uma declaração de recusa, alegando que a vacina traz riscos sérios à saúde. 

(R112) 

 
Foram observadas reações de medo entre os pais relacionadas à possibilidade de perder a guarda 

de seus filhos para o Conselho Tutelar. Essas preocupações refletem a insegurança dos pais em relação às 
implicações legais e administrativas associadas à vacinação. 

 
Gente, não quero vacinar meu bebê, porém a prefeitura me ligou e falou que se eu não vacinar eles 

mandariam o Conselho Tutelar. (R111) 
 
Me disseram que seria obrigada a responder perante ao Conselho Tutelar (R210) 
 
O conselheiro me disse que o único jeito de minha filha não tomar a vacina seria na justiça (...), não vacinei, 

depois disso o Conselho Tutelar foi acionado. (R170) 
 

Comentários no fórum indicaram que alguns participantes têm uma visão negativa em relação ao 
envolvimento da escola na vacinação. Essas percepções podem estar associadas a preocupações sobre a 
invasão de privacidade, à autonomia ou autoridade da escola em questões de saúde, ou à eficácia das 
campanhas de vacinação realizadas no ambiente escolar. 

 
Eu travei uma guerra com o Posto de Saúde e a escola (R77) 
 
Eu chorei de ódio, fui obrigada a dar a vacina no meu filho. Caso contrário, ele não conseguiria vaga na 

escola. (R21) 
 
Na escola da minha filha tentaram me convencer e eu assinei o termo de recusa. (R73) 
 
Fui ao Posto de Saúde pegar a carta de vacinas para fazer a matricula da minha filha na escola, uma coisa 

não deveria ter a ver com outra (R55) 

 
Observa-se que os participantes que optaram por não vacinar seus filhos associaram essa decisão a 

um sentimento de cuidado e zelo parental, considerando-a uma expressão de proteção e responsabilidade. 
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Esse ponto de vista contrasta com a perspectiva legal, que frequentemente enfatiza a importância da 
vacinação para a saúde pública e a prevenção de doenças. 
 
Classe 1. Falta de conhecimento sobre a vacina contra o HPV 
 

Essa classe abrange a maioria dos termos presentes no corpus textual. A alta concentração (41,98%) 
reflete o fato de ser a classe temática mais discutida na comunidade, agrupando os significados atribuídos 
pela preocupação dos pais com efeitos colaterais da vacina. 

 
Os efeitos colaterais desta vacina são sérios; não vale a pena correr este risco. (R11) 
 
Você não sabe o que a vacina pode fazer com as células do seu corpo. (R54) 
 
Eu não vacinei meu filho, tenho medo dos efeitos. (R22) 
 

Alguns debates foram fundamentados em textos e artigos encontrados na internet, indicando que 
os membros do grupo possuíam um potencial de empoderamento, ao demostrarem a capacidade não apenas 
de buscar informações, mas também de avaliar criticamente os conteúdos encontrados online e de discutir 
a autonomia dos demais na escolha da vacinação.  

 
Li na internet os efeitos colaterais da vacina HPV, temos que nos informar mais... (R125) 
 
A última frase do artigo se resumia a "mais pesquisas são necessárias para se chegar a uma conclusão sobre 

os possíveis efeitos colaterais ". (R212) 
 
Vi tudo em um site, tem efeito colateral grave, vai lá você se informar também. (R90) 
 

Os participantes reconheciam os benefícios da vacina contra o HPV e sua importância na prevenção 
do câncer cervical. No entanto, ainda manifestavam dúvidas. Esta análise sugere que, embora haja um 
entendimento geral sobre os benefícios da vacina, persiste a necessidade de fornecer informações mais 
detalhadas para abordar as preocupações e incertezas desses indivíduos. 

 
Como essa vacina funciona? Sei que é importante é que as vacinas estejam em dia. (R134) 
 
Sei que é importante vacinar, mas acho que antes de vacinar temos que ler a bula é o documento legal 

sanitário. (R228) 
 
Não sou contra vacinas, mas a Gardasil não deixei a minha filha tomar, por causa dos efeitos colaterais. (R14) 
 
Devo vacinar minha filha? Não quero que ela tenha câncer (R119) 
 
Estou preocupada, vacinei para protegê-la do câncer, mas minha filha teve um desmaio do nada. Será que 

foi essa vacina? (R23) 
 

Esses depoimentos refletem as preocupações dos pais ao decidirem consentir ou não a vacinação, 
devido aos possíveis efeitos colaterais, destacando a necessidade de mais esforços para auxiliá-los na 
compreensão dos riscos da vacina. 
 
Classe 2. Tabus e crenças negacionistas em relação à vacina contra o HPV 
 

Na discussão desta categoria, foram abordados temas relacionados a percepções culturais, crenças, 
e valores em relação ao comportamento sexual e atuação dos profissionais de saúde. Os valores culturais 
exerceram uma influência significativa ao encorajar alguns pais a não consentirem na vacinação de seus 
filhos e a criar obstáculos para a atuação dos profissionais de saúde na promoção e prevenção dessa doença. 

 
Dizem que é uma prevenção, isso não ta na bíblia (R31) 
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Estão dizendo que nossas crianças estão fazendo sexo (R120) 
 
Não fomos feitos para gerir coisas injetadas. (R213) 
 
Vamos orar por nosso país e pelas mães e pais que sofreram do horror dessa vacina. (R33) 

 
Também foi discutida a habilidade dos profissionais de saúde em fornecer informações que 

influenciam a aceitação da vacina, destacando a importância do papel desses profissionais, especialmente 
da equipe de enfermagem, que desempenha um papel fundamental na realização da vacinação, no 
esclarecimento de dúvidas e na oferta de informações claras e baseadas em evidências, para aumentar a 
confiança e a aceitação da vacina entre a população. 

 
Esse pessoal da área da saúde passou por lavagem cerebral. (R88) 
 
E quando vamos no Posto de Saúde as enfermeiras só faltam nos chamar de burras. (R96) 
 
Uma enfermeira disse que não poderia me obrigar, porque eles só estudam os benefícios da vacina. (R236) 
 
A enfermeira não quis me explicar nada (R9) 

 

DISCUSSÃO 
 

Os achados fornecem informações para compreender as barreiras de vacinação no país, destacando 
como conteúdos de saúde, associados às posições individuais e sociais dentro de uma comunidade em uma 
rede social, podem influenciar a formação de opinião mesmo na ausência de comprovação científica. Isso 
demonstra que quanto mais intensa a discussão sobre o tema, maior é sua influência, orientando positiva 
ou negativamente os indivíduos13. 

Foi observado no fórum da comunidade estudada, e corroborado por estudos, que informações 
falsas, uma vez disseminadas, tendem a influenciar negativamente a população. Esse tipo de informação 
pode impactar adversamente as campanhas de vacinação, aumentando as chances de contágio de doenças. 
No caso da vacina contra o HPV, isso contribui para o aumento dos casos de câncer de colo do útero13,15. 

As fakes news representam um problema contemporâneo significativo do ponto de vista social, 
político, ideológico e, especialmente, para a saúde pública. A internet se tornou um campo fértil para o 
discurso antivacina, que se baseia em supostas correlações entre as vacinas e efeitos adversos. Conforme 
a literatura, as discussões sobre os efeitos adversos da vacina contra o HPV têm aumentado globalmente, 
dividindo a opinião pública. Enquanto países desenvolvidos avançam nos debates, países em 
desenvolvimento, como o Brasil, enfrentam um aumento na incidência de novos casos de câncer de colo 
do útero e uma redução na adesão à vacinação11,15. 

Um estudo realizado na América do Sul revelou que apenas 55% das mães relataram ter ouvido falar 
sobre a vacina contra o HPV. Entre elas, 27% indicaram ter iniciado a vacinação de seus filhos contra o 
HPV, e dessas, apenas 14% confirmaram ter completado a série de doses necessárias. O estudo destacou a 
falta de conhecimento das mães sobre a infecção pelo HPV e a importância da vacinação15-16.  

Outra pesquisa evidenciou que durante a pandemia de COVID-19, o movimento antivacina ganhou 
ainda mais destaque. Até hoje, no período pós-pandemia, percebe-se a persistência desse obstáculos, 
dúvidas e desconhecimento em relação à vacinação, gerando insegurança e dificultando a eficácia das 
políticas do Programa Nacional de Imunização17. 

Outro estudo buscou avaliar a influência da cobertura midiática sobre eventos adversos relacionados 
à vacina Gardasil na Nova Zelândia. Observou-se que notícias sobre os efeitos adversos da vacina 
promoveram um aumento significativo nas pesquisas no Google sobre o tema, no mesmo mês, e foram 
preditores negativos para a redução da cobertura vacinal18. 

Outro fator que influenciou nas respostas do fórum e, consequentemente, na decisão de vacinação 
foram os conhecimentos e crenças dos pais, que devem ser cuidadosamente avaliados no contexto da 
recusa vacinal. Um estudo sobre a vacinação contra o HPV investigou essa influência, demonstrando que 
as percepções e entendimentos dos pais desempenham um papel significativo na decisão de vacinar seus 
filhos. Questões como preocupações sobre segurança, falta de informação e influências culturais foram 
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identificadas como fatores na recusa vacinal19,20.  

Em relação aos aspectos legais da recusa vacinal, a Lei n.º 6.259, de 1975, regulamentada pelo 
Decreto n.º 78.231, de 12 de agosto de 1976, estabelece a obrigatoriedade da vacinação no Brasil. O 
Decreto dispõe que é dever de todo cidadão submeter-se à vacinação obrigatória, juntamente com os 
menores dos quais tenha a guarda ou responsabilidade21. A obrigatoriedade da vacinação visa proteger as 
crianças, mas não deve ser aplicada de maneira absoluta, permitindo flexibilidade em casos onde a 
vacinação possa representar riscos. Este contexto envolve um conflito entre liberdade individual e saúde 
pública, exigindo um equilíbrio adequado entre a proteção à saúde coletiva e o respeito às liberdades 
individuais22.  

Outra pesquisa demonstrou que a vacinação obrigatória dos filhos é uma das últimas medidas 
adotadas pelos profissionais de saúde. Todavia, essa abordagem é considerada uma das estratégias mais 
rigorosas e eficazes para promover a imunização das crianças23. 

Este estudo contribui de maneira única ao evidenciar o impacto das redes sociais na formação de 
opiniões sobre a vacinação contra o HPV, um aspecto que nem sempre é capturado por métodos tradicionais 
de pesquisa. Ao explorar como as discussões online influenciam as atitudes dos indivíduos, e ao 
correlacionar a influência de conteúdos negativos com a diminuição da adesão à vacinação, o estudo 
oferece dados valiosos para a formulação de políticas públicas que possam mitigar esses efeitos e aumentar 
a cobertura vacinal. 

Desse modo, esses resultados têm potencial para auxiliares políticas de saúde e estratégias de 
comunicação. É essencial adotar uma abordagem combater a desinformação. Isso inclui o desenvolvimento 
de campanhas de comunicação adaptadas para diferentes públicos e acessíveis através de diversos canais 
de mídia. Abordagens sensíveis às questões culturais e religiosas são cruciais para construir confiança e 
aumentar a aceitação da vacina. Além disso, é fundamental fortalecer a capacitação e a confiança dos 
profissionais de saúde, permitindo-lhes fornecer informações claras e confiáveis aos pais e cuidadores24.  
 
Limitações 
 

Esta pesquisa apresenta limitações relacionadas ao acesso à internet e à representatividade da 
amostra. Indivíduos com acesso limitado à internet não puderam participar da rede social estudada, o que 
excluiu a coleta de opiniões desse segmento da população, potencialmente caracterizado por menor renda 
e menor nível educacional, e que poderia necessitar de mais informações sobre vacinação. Além disso, os 
resultados se restringem a uma comunidade específica dentro dessa rede social, o que impede a 
generalização dos achados para um público mais amplo, reduzindo a aplicabilidade dos resultados em 
contextos mais diversos e variados. 
 
Contribuições para a saúde publica  
 

Sugere-se que futuras pesquisas investiguem as dinâmicas de exclusão social relacionadas ao acesso 
à internet, explorando como diferentes níveis de acesso podem influenciar as opiniões e atitudes em 
relação à vacinação contra o HPV. Ademais, é importante expandir a amostragem para além de 
comunidades específicas em redes sociais, buscando obter uma representação mais ampla da população. 

A presente pesquisa é inovadora ao utilizar uma rede social como campo de estudo para investigar 
percepções sobre a vacinação contra o HPV no contexto nacional. Os resultados contribuem com 
informações que podem auxiliar na implementação de estratégias no âmbito do SUS, com potencial para 
apoiar o desenvolvimento de políticas relacionadas à vacinação contra o Papilomavírus humano.  
 
CONCLUSÃO 
 

Este estudo contribui para a compreensão das barreiras à vacinação contra o HPV ao identificar as 
principais preocupações e influências que levam à hesitação vacinal. A pesquisa revelou a preocupação 
entre os participantes com os potenciais efeitos colaterais da vacina HPV. Valores culturais e crenças 
religiosas também exerceram forte influência, resultando em resistência à vacinação baseada em 
percepções culturais e desconfiança em relação aos profissionais de saúde. Além disso, a obrigatoriedade 
legal da vacinação levou alguns participantes a buscar maneiras de evitar a imunização, por receio de 
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repercussões legais como a intervenção do Conselho Tutelar. Esses achados destacam a necessidade de 
estratégias educacionais eficazes, que abordem tanto os aspectos científicos quanto os culturais, para 
aumentar a aceitação da vacina HPV. 

Recomenda-se que os profissionais de saúde invistam em campanhas educativas e de 
conscientização, tanto em ambientes físicos quanto digitais, com conteúdo interativo e informativo 
baseados em evidências científicas. Os programas de saúde devem ser adaptados para sensibilizar 
culturalmente, promovendo um diálogo respeitoso com a comunidade. Além disso, as redes sociais, com 
sua ampla circulação de discursos, opiniões e difusão de informações, devem ser mais exploradas pelas 
pesquisas no campo da saúde.  
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